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 RESUMO 

 

O presente trabalho apresenta, em primeiro lugar, os resultados do estágio supervisionado 

realizado no Centro de Informática da Universidade Eduardo Mondlane (CIUEM) e, em segundo 

lugar, os resultados do inquérito aplicado aos estudantes do Mestrado em Gestão dos Media 

Digitais da Escola de Comunicação e Artes da mesma universidade (ECA-UEM). O foco central 

deste estudo consistiu na descrição das características e funcionalidades da plataforma Prática da 

Web e na avaliação do impacto da sua integração no referido curso de mestrado, procurando 

compreender tanto as referidas características como os processos de gestão de conteúdos da 

plataforma. Foram também identificados os constrangimentos enfrentados, bem como o grau de 

satisfação dos estudantes e do docente responsável pelo módulo, no uso da plataforma. O 

trabalho descreve ainda as lições aprendidas durante o processo de integração da plataforma no 

módulo Prática da Web e apresenta propostas e recomendações para a sua melhoria. Como 

estratégia metodológica, para além da definição dos métodos e abordagens, o estudo foi 

estruturado em quatro etapas principais de procedimentos de suporte à obtenção dos resultados 

pretendidos. Metodologicamente, adotaram-se os métodos exploratório e descritivo, com recurso 

às abordagens qualitativa e quantitativa. Os dados empíricos foram recolhidos por meio de um 

questionário com perguntas semiabertas e fechadas, aplicado aos estudantes da edição de 2022 

do Mestrado em Gestão dos Media Digitais. O questionário, elaborado na plataforma Google 

Forms, foi distribuído através dos grupos de WhatsApp da turma, tendo obtido 20 respostas, num 

universo de 35 estudantes. Os resultados do estágio revelaram-se positivos, tendo em conta que 

permitiram o desenvolvimento de diversas competências práticas que, devido à limitação 

temporal, não puderam ser plenamente exploradas durante o período regular do módulo. 

 

Palavras-chave: Medias Digitais; WordPress; e Prática da Web.  
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ABSTRACT 

This paper presents, firstly, the results of a supervised internship carried out at the Computing 

Centre of Eduardo Mondlane University (CIUEM), and secondly, the findings of a survey 

conducted among students enrolled in the Master's program in Digital Media Management at the 

School of Communication and Arts of the same university (ECA-UEM). The central focus of 

this study is the description of the features and functionalities of the Web platform, as well as the 

evaluation of its impact following its integration into the aforementioned Master's program. The 

study aims to understand both the platform's characteristics and its content management 

processes. It also identifies the constraints encountered and assesses the level of satisfaction 

among students and the instructor responsible for the module regarding the use of the platform. 

Furthermore, the study outlines the lessons learned during the integration process of the Web 

platform into the module and presents proposals and recommendations for its improvement. As a 

methodological strategy, beyond the definition of methods and approaches, the study was 

structured into four main stages to support the achievement of the intended outcomes. 

Methodologically, exploratory and descriptive methods were adopted, employing both 

qualitative and quantitative approaches. Empirical data were collected through a questionnaire 

comprising both semi-open and closed questions, administered to students from the 2022 cohort 

of the Master's in Digital Media Management. The questionnaire, developed using Google 

Forms, was distributed via the class WhatsApp groups and received 20 responses out of a total of 

35 students. The internship results proved to be positive, as they enabled the development of 

various practical skills that, due to time constraints, could not be fully explored during the 

regular module period. 

 

Keywords: Digital Medias; WordPress; and Web Practice. 
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I. INTRODUÇÃO 

  

 Ao longo deste trabalho, apresentamos evidências que permitam perceber o processo de 

desenvolvimento, e as incidências das funcionalidades da Plataforma usada para facilitar o 

Módulo de Mestrado Prática da Web reforçado por uma descrição das características 

relacionadas com a componente de gestão de conteúdos, respondendo assim a uma das 

exigências para conclusão do curso de Mestrado em Gestão dos Media Digitais, da Escola de 

Comunicação e Artes da Universidade Eduardo Mondlane. 

Tendo em conta que as instituições moçambicanas da área de comunicação e afins, 

tendem a adoptar ferramentas digitais para disseminar a informação, a Escola de Comunicação e 

Artes da Universidade Eduardo Mondlane (ECA) como instituição de ensino e aprendizagem e 

pesquisa, introduziu o curso de Mestrado em Gestão dos Media Digitais, no qual se insere o 

módulo designado Prática de Web. Este módulo tem como objectivos melhorar as competências 

para gestão de conteúdos digitais em portais online (incluindo redes sociais) nos seus formatos 

diferenciados preparando assim os profissionais da área para melhor entendimento, por exemplo, 

sobre o processo de planificação para o desenvolvimento dum portal até a sua publicação na rede 

mundial, em específico tendo como base o Sistema de Gestão de Conteúdos WordPress para a 

realização das actividades práticas.  

Com efeito, o nosso estudo apresenta dados resultantes de actividades realizadas no 

Centro de Informática da Universidade Eduardo Mondlane (CIUEM), bem como na ECA, em 

cumprimento das exigências académicas, conforme a grelha curricular que recomenda o estágio 

supervisionado como uma das opções de culminação do curso.  

Assim sendo, a nossa análise baseou-se, também, nas respostas dadas pelos inquiridos, 

socorrendo-nos das diversas categorias de estrutura informacional para concretização deste 

trabalho, onde recorremos aos conhecimentos adquiridos durante as aulas para a aplicação em 

actividades no local do estágio, bem como aplicação de um inquérito aos estudantes que 

frequentaram o módulo Prática da Web na sua edição de 2022, revisão da literatura para 

complementar as ideias nelas contidas, como suporte ao trabalho desenvolvido. Além disso, o 

estudante teve oportunidade de vivenciar conteúdos práticos que não teve no período lectivo nas 

potencialidades da referida ferramenta de actividades para o ensino e aprendizagem, centrando 
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assim nas inovações a ferramenta que o WordPress oferece. Depois apresentaremos os métodos 

usados para cruzamento de dados e os respectivos resultados em gráficos, após o que faremos a 

descrição dos dados neles contidos.  
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Motivação  

A principal motivação reside no facto das temáticas abordadas no módulo Pratica da 

Web, terem despertado um interesse adicional em aprofundar alguns dos conhecimentos 

adquiridos, dada a sua relevância no contexto actual. Outrossim como forma de aprimorar os 

conhecimentos houve necessidade de seguimento de um estágio profissional nesta área foi 

induzido pela constatação da ausência de estudos similares em nosso contexto e como resultado 

da indução feita pelo Módulo Prática da Web na ECA-UEM. O facto de a UEM, através do 

CIUEM, estar directamente ligada a história da Internet em Moçambique e continuar a 

desenvolver e gerir soluções tecnológicas baseadas na Web despertou interesse adicional para a 

possibilidade de fazer o estágio nesta unidade de referência nacional no país e na região. 
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 II. OBJECTIVO GERAL 

Descrever as características e funcionalidades da plataforma Prática da Web e o impacto 

da sua integração no curso de Gestão dos Media Digitais na Escola de Comunicação e Artes da 

UEM.  

 

Objectivos específicos: 

 

I. Compreender as características e funcionalidades no processo de gestão de 

conteúdos na plataforma Prática da Web; 

II. Identificar os constrangimentos e grau de satisfação dos estudantes e docentes no 

uso da plataforma Prática da Web; 

III. Compreender as lições aprendidas no processo de integração da plataforma 

Prática da Web no curso de Gestão dos Media Digitais na Escola de Comunicação 

e Artes da UEM; e 

IV. Propor recomendações para melhorias da Plataforma Prática da Web. 
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III. CONTRIBUIÇÃO (LOCAL DO ESTUDO E SUAS COMPETÊNCIAS) 

 

O presente trabalho foi realizado no Centro de Informática da Universidade Eduardo 

Mondlane (CIUEM), que é a instituição responsável pela gestão e manutenção da infraestrutura 

de TIC da Universidade Eduardo Mondlane (UEM) (incluindo alguma infraestrutura crítica do 

país) e localiza-se na Av. Julius Nyerere, Campus Universitário Principal da UEM, 3453, 

Maputo – Moçambique. 

 

 Para referência, CIUEM é uma unidade orgânica, de investigação, extensão e prestação 

de serviços, e de coordenação, no domínio das Tecnologias de Informação e Comunicação, da 

UEM. O Regulamento do CIUEM
i
 é a funcional (Anexo 1) do órgão que é constituído por 6 

Departamentos, designadamente o Departamento de Infra-estrutura e Assistência Técnica 

(DIAT); Departamento de Sistemas Operativos e Serviços de Internet (DSOSI); Departamento 

de Desenvolvimento de Sistemas e Aplicações (DDSA); Departamento da Administração e 

Finanças (DAF); Unidade de Planificação e Gestão de Serviços (PGS), Projectos e Formação; e 

Unidade de Tecnologias de Informação e Comunicação para o Ensino, Investigação e 

Desenvolvimento (TIC-EID) onde decorreu o estágio local onde para além de iniciativas 

relevantes como o Centro de Apoio a Informação e Comunicação Comunitária (CAICC) e o 

Espaço de Inovação da UEM contribuiu para que o mesmo se dedique à investigação 

fundamental e aplicada em serviços na procura e implementação de soluções e metodologias que 

permitam expandir a utilização das tecnologias de informação e comunicação (TIC) e trazer os 

benefícios da sua utilização para os processos de produção, disponibilização de serviços, 

melhoramento do ensino e aprendizagem assim como a investigação, na perspectiva de resolver 

de certo modo as necessidades da Universidade Eduardo Mondlane em particular e do país em 

geral.
1
 

 

 No TIC-EID é uma unidade orgânica equiparada ao departamento central, vocacionado à 

promoção do uso das TIC no ensino, investigação e desenvolvimento. Tem as funções de:
2
 

a) Promover a integração plena do uso de TIC no processo ensino-

aprendizagem, visando a melhoria dos resultados académicos; 

                                                 
1
 https://www.ciuem.mz - acesso em 02/10/22 

2
 Regulamento do CIUEM (anexo na presente dissertação) 
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b) Realizar a capacitação de docentes e investigadores no uso de 

tecnologias educacionais; 

c) Implementar iniciativas para ampliar o acesso adequado a ferramentas 

TIC; 

d) Promover e coordenar actividades de investigação e pilotagem no 

campo de tecnologias educacionais e a divulgação dos resultados; 

e) Realizar a investigação, testagem e adequação de soluções tecnológicas 

e boas práticas, baseadas em TIC, apropriadas à realidade e contexto da 

UEM; 

f) Promover inovações tecnológicas para implementação no ensino, 

aprendizagem e investigação; 

g) Gerir o serviço remoto de atendimento (Helpdesk) para a assistência ao 

uso das TIC pela comunidade universitária; 

h) Promover actividades de extensão para a difusão da ciência e do 

conhecimento às comunidades através do uso de TIC; 

i) Produzir e divulgar estudos periódicos sobre matérias relacionadas com 

o uso das TIC para o desenvolvimento em Moçambique; e 

j) Incentivar a colaboração com as unidades orgânicas que desempenham 

papéis cruciais na área de TIC na UEM, designadamente, as que 

superintendem a gestão pedagógica, científica, ensino à distância, e o 

desenvolvimento psico-pedagógico dos docentes e a Biblioteca Central 

Brazão Mazula (REGULAMENTO do CIUEM). 

 

Assim, são desafios desta unidade orgânica da UEM entre outras “fazer com que a 

opinião pública internacional fale de aspectos positivos de Moçambique” para ontem; e 

“contribuir para que o cidadão moçambicano seja elemento de desenvolvimento científico e 

técnico, na área de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC)”. Não só, na área de 

cooperação, o CIUEM, coopera com Universidades, Centros de Investigação e Serviços, 

Empresas de Serviços de Informática, Instituições de Informática, Escolas, ONG’s, Entidades 

Governamentais e Organizações Internacionais” oferecendo serviços e diversos projectos e 

cursos de treinamento. 

 

Neste diapasão, ao ser monitorado pelos técnicos do TIC-EID durante os trabalhos de 

estágio foi uma oportunidade ímpar para desenvolver as habilidades técnicas da parte do que 

foram as aulas do Modúlo Prática de Web.  
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IV. PROBLEMA  

O uso de TIC para o ensino é de uma forma geral reconhecido como uma razão que acaba 

contribuindo para a melhoria do processo de aquisição de conhecimento científico, havendo já na 

UEM experiências diversas que podem servir de referência, entretanto, apesar desse potencial 

reconhecido, em Moçambique ainda pouco se sabe sobre a implementação, em específico, do 

WordPress na educação, nascendo assim esta oportunidade para melhor entendimento do seu 

potencial com base no uso específico. 

 

V. PERGUNTAS DE PESQUISA  

 

1. Como a Plataforma WordPress pode servir de suporte para o processo de ensino e 

aprendizagem? 

 

2. Qual é o impacto do uso de WordPress no módulo Prática da Web, do curso de 

Mestrado em Gestão dos Media Digitais na ECA-UEM, incluindo as lições 

aprendidas?  

Componentes do estágio 

Como forma de melhor compreender os procedimentos e adaptação rápida nas 

actividades da componente estágio e as flexibilizar, nos conhecimentos a adquirir foi necessário 

na:  

I Fase – Entender o funcionamento do Centro de Informática da UEM;  

II Fase – Compreender as características e funcionalidades da plataforma WordPress 

usada para o Módulo de Mestrado Prática da Web; 

III Fase – Analisar o impacto do uso da plataforma Prática da Web no curso de Mestrado 

em Gestão dos Media Digitais; e 

IV Fase – Documentar as actividades realizadas durante o estágio e os resultados 

alcançados. 
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VI. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

Para o quadro conceptual, a que trazer o relativo ao estágio por ser uma componente 

relativa neste trabalho, bem como a generalidade do website em particular que é o forte para 

complementaridade do trabalho que apresentado. 

 

 O conceito de estágio deve proporcionar aos estagiários a possibilidades de desenvolver 

habilidades relativas ao seu futuro profissional como: dinamismo, capacidade de planejar; 

executar acções educativas e bom desempenho metodológico (Alves, ano, p.16) e a revisão do 

estado da arte permitiu aprofundar a relevância da operacionalização deste estágio com os 

fundamentos apresentados nos objectivos pois como se pode depreender no caso de Fazenda 

(2005, 63-65) "…os estágios supervisionados uma parte importante da relação trabalho-escola, 

teoria-prática, e eles podem representar, em certa medida, o elo de articulação orgânica com a 

própria realidade neste enfoque o estágio supervisionado deve ser considerado um instrumento 

fundamental no processo de formação poderá auxiliar o aluno a compreender e enfrentar o 

mundo do trabalho e contribuir para a formação da sua consciência política e social, unindo a 

teoria à prática" e Buriolla, (2001 p.13) que concebe o estágio como um campo de treinamento, 

um espaço de aprendizagem do fazer concreto onde um leque de situações, de actividades de 

aprendizagem profissional se manifestam para o estagiário, tendo em vista a sua formação onde a 

identidade profissional é gerada, constituída e referida, para o desenvolvimento de uma acção 

vivenciada, reflexiva e crítica e, por isso, deve ser planejada gradativa e sistematicamente. 

 

Segundo Buriolla, (2001, p.163), para que o estágio ocorra sem contradições, 

discrepâncias ou dificuldades em relação ao planificado, é necessário evitar o desnivelamento 

entre a teoria e a prática incluindo com as actividades realizadas, tanto na unidade de ensino, 

quanto na Unidade Campo de Estágio  

 

Nestes termos, e pela componente do ensino e aprendizagem, é nossa perspectiva que 

como resultado deste estágio se possa ter um ganho na componente prática, em conhecimentos 

relacionados ao uso das TIC no geral e de Sistemas de Gestão de Conteúdos em particular. Tal 

como sustenta FEATI, (SD), é “no estágio que o aluno busca integrar diferentes saberes numa 
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perspectiva interdisciplinar e contribuir para melhorar a sua formação académica” por outro lado, 

o local de estágio é o eixo que pode articular a integração teoria-prática entre os conteúdos da 

parte diversificada e do núcleo comum do curso (...) e o conhecimento da realidade, deveria 

supor uma produção de conhecimento, que, através de um processo criador e recriador, já não 

limitasse à pura transferência e aplicação de teorias ou de conteúdos (FAZENDA, 2005, p.22). 

 

Buriolla (2001 p.25) entende ainda estágio como sendo o campo de formação onde o 

aluno vai exercitar a prática profissional, vai "aprender como ele está sendo processando a teoria 

e a prática, aponta algumas características de como esta aprendizagem se efectiva, tais como 

responsabilidade, consciência, compromisso, espírito crítico e inovador. 

 

Zabalza (2014) define "estágio como o que permite completar as aprendizagens 

disciplinares e enriquecê-las mediante a possibilidade de aplicá-las em contextos profissionais 

reais". 

 

Portanto, o estágio, como “actividade fundamental e inegavelmente significativa, por ser 

capaz de optimizar a profissionalização do estudante, por um lado e por permitir também o 

estabelecimento de canal retro alimentador entre a Universidade e a comunidade, na busca 

constante do aperfeiçoamento”, FEATI, (SD), foi conciliado no que concerne a temática teórica e 

prática. 

No entanto, concebemos o estágio como o exercício de actividade que busca a articulação 

teoria/prática, de sorte que, ao final do curso, “o aluno tenha aliado aos subsídios teóricos” 

práticas e saberes que o auxiliarão no exercício das suas actividades. O estágio visa o 

aprendizado de competências próprias da actividade profissional e à contextualização curricular, 

objectivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e o trabalho. Adoptamos esta 

definição se tomar em consideração que vai ao encontro com os objectivos para os quais 

pretendemos almejar com a concretização do estágio no CIUEM, se tomar em consideração que: 

 

O papel da UEM no desenvolvimento das TIC traduziu-se no facto de esta ter 

sido pioneira na provisão, para os sectores público e privado, de quadros 

especializados, de professores de informática, de assistência técnica, de cientistas 

e académicos, de currículos para formação académica e profissional, de 
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infraestrutura de comunicação, Internet, de serviços de manutenção de 

equipamentos, legislação (política e regulamento de informática), de 

representação de marcas e, dentre outros, internacionalização de Moçambique, 

através da participação activa em fóruns e eventos a nível da região e do mundo 

(…) através dos mesmos, foi possível operacionalizar acções específicas que, 

sem o devido apoio, não teriam tido o sucesso que tiveram, na sua maioria 

pioneiras em Moçambique (NHAMPOSSA; CHAMANGO e 

DOMINGOS, 2025).  

 

Assim, nesse desenvolvimento das TIC a que definir e olhando vários autores, website, 

web, e WordPress que: 

Segundo Morais (2012), define website, (também conhecido por “site” ou sítio) como um 

conjunto de páginas Web num determinado local online.   

 

Segundo (Correia, 2018); website “traz um benefício enquanto relação e enquanto 

imagem mais inovadora e apelativa” bem como disponibiliza mais informação ao utilizador e 

permite que exista uma relação.  

Segundo Morais (2012) existem vários tipos de websites, os estáticos que são websites 

que não tem nenhum tipo de personalização pois toda e qualquer informação está disponível da 

mesma forma para o público em geral e os dinâmicos, ao contrário dos estáticos, são aqueles em 

se pode trabalhar na sua personalização, quer dizer que as informações e os serviços neles 

disponíveis podem ser tratados de forma personalizada, com características que atendam o 

visitante.  

 

Santos, (2003) e Ribeiro et al, (2005) definem Web trazendo como link o factor serviços 

gerais da interligação da rede de internet que alimentam também ferramentas como o WordPress, 

que é o objecto em estudo, descrição e análise no presente trabalho. 

 

Almeida et al, (2016), define WordPress, como sendo uma plataforma de gestão de 

conteúdo para Web, ou Content Management System (CMS) do, escrito em PHP com uma base 

de dados em MySQL, podendo servir de suporte para a criação de um simples Blog até a um 
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completo website. Sustenta ainda que é gerenciador de conteúdo bastante completo, permite 

diversos tipos de configurações e customizações. 

Não só, o “WordPress comporta duas variações deste gerenciador de conteúdos 

WordPress.org e o WordPress.com ambos em português, o que facilita a 

compreensão. A diferença entre ambos é que a versão “.org” é muito mais 

completa, personalizável e profissional do que a versão “.com”, sendo que é 

necessário até mesmo um servidor para hospedar o seu Blog, ou website. Por 

outro lado, não necessita de contratação de um serviço de hospedagem como 

citado anteriormente, o problema é que não permite adicionar publicidade no seu 

website e o seu código fonte não é modificável, restringindo assim qualquer tipo 

de personalização por meio de linguagens de programação como JavaScript, 

CSS, PHP e alterações no servidor de arquivos FTP.” (ALMEIDA et al, 

2016)3
. 

4
 

 

WordPress é uma ferramenta poderosa de manutenção e criação de website. Uma 

maneira fácil e rápida de gerar, inserir e formatar texto para seu website ou blog. Em 2021, foi 

considerada a melhor e mais popular plataforma de postagem no mundo de criação de websites, 

pois é dinâmico e pode ser utilizado por quem não entenda de programação, sendo uma de suas 

vantagens.
5
 

 

WordPress é aplicativo de sistema de gerenciamento de conteúdo para Web, escrito em 

PHP com banco de dados MySQL, voltado principalmente para a criação de blogs via Web. É 

utilizado também como plataforma de desenvolvimento de websites de comércio eletrónico, 

revistas, jornais, portfólio, gerenciador de projecto, diretório de eventos e outros conteúdos 

devido a sua capacidade de extensão através de plugins, temas e programação PHP. 

 

WordPress é uma plataforma semântica de vanguarda para publicação pessoal, como 

foco na estética, nos padrões Web, e na sua usabilidade. O WordPress é ao mesmo tempo um 

                                                 
3
 http://coral.ufsm.br/pet-si/wp-content/uploads/2016/08/Consult%C3%B3rio-de-Software-WordPress.pdf 

4
 http://coral.ufsm.br/pet-si/wp-content/uploads/2016/08/Consult%C3%B3rio-de-Software-WordPress.pdf 

5
 https://www.evonline.com.br/por-que-usar-o-wordpress/- acesso em 22.12.2022 

ftp://ftp./
ftp://ftp./
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software livre e gratuito. Em outras palavras, o WordPress é o que você quer trabalhar e não 

lutar com seu software de publicação de blogs.
6
  

 

Segundo Carvalho (SD), WordPress é um CMS (Content Management System), ou seja, 

sistema de gerenciamento de conteúdo para Web. É um dos sistemas para desenvolvimento de 

sites, blogs e portais, mais utilizados no mundo actualmente, conforme dados da página oficial 

do sistema (https://wordpress.org). Página que se pode acessar a versão em inglês, mas também 

em português (https://br.wordpress.org). 

 

Assim, ficamos a saber que CIUEM adoptou o WordPress, por ser mais completo, 

satisfazendo diversos tipos de necessidade, para além da gestão de conteúdos em diversos 

formatos e de ser gratuito e livre de licenças, sendo considerado uma das melhores e mais usadas 

Plataformas de Gestão de conteúdos para Web no mundo. 

  

As evidencias levam-nos a entender que o WordPress possui um potencial muito grande 

para induzir a produção massiva de conteúdos digitais online devido a relativa facilidade e 

acessibilidade que esta plataforma possui, daí adoptar-se para o presente trabalho, o conceito de 

WordPress como sendo uma plataforma de gerenciamento de conteúdo para Web, através de 

aplicativo baseado em dados MySQL para desenvolver sites/blogs de uso pessoal bem como 

comum. 

 

Não só, se tomar em consideração que: “a UEM tem apostado, há vários anos, na 

capacitação do seu pessoal (…) em todas as suas áreas de actuação e esse 

processo é operacionalizado, na maioria das vezes da introdução de novos 

cursos, melhorias de serviços e promoção de eficiência e qualidade de serviços 

em resposta à demanda institucional e da sociedade, através de intervenções a 

nível de extensão universitária, com impacto directo para a sociedade (…) cujo 

objectivo primário era equipar os seus quadros com conhecimento, técnicas e 

metodologias, necessárias para resolver problemas específicos do dia-a-dia, 

esclarecer dúvidas sobre aspectos específicos ou consolidar conhecimentos sobre 

montagem ou configuração de computadores, redes de computadores ou sistemas 

operacionais. Este processo conduziu a um nível bastante alto de conhecimento e 

                                                 
6
 http://br.wordpree.org e http://wordpress.org acessos em 31 de Março de 2025 

https://wordpress.org/
http://br.wordpree.org/
http://wordpress.org/
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domínio dessas tecnologias pelos técnicos do Centro de Informática, devido à 

experiência prática a que estiveram expostos e às formações específicas a que 

estiveram sujeitos” (NHAMPOSSA; CHAMANGO e DOMINGOS, 

2025). 

 

Essas valências acima descritas, induzem-nos, igualmente a trazer o conceito de plugin 

que para WordPress é nada mais é do que um adendo de código capaz de interferir e modificar 

suas funcionalidades. Isto deve ocorrer principalmente através da API de chamadas que core do 

WordPress executa à medida que desenvolve o processamento da página. Assim, há facilidade 

desta categoria de desenvolvimento é uma peça chave do sucesso do WordPress; para quase toda 

funcionalidade que se imagine, há um plugin
7
. Forçando, assim a indicação de como se 

desenvolver um website ou estratégia para a sua concepção. 

 

VII. ENQUADRDRAMENTO TEÓRICO   

 

Estratégia para o desenvolvimento de um website  

Assim, pelo explanado acima, urge apresentar uma estratégia para o desenvolvimento de 

um website, que de acordo com (Correia, 2018)
8
, citando vários autores elucida que existem 

cinco pontos mais importantes para desenvolver um website que são:  

Não proteger apenas a privacidade dos clientes/utente. Deve ser dito como 

será feito: as relações baseiam-se em confiança. Os melhores websites deixam 

isso bem claro e expõem as suas políticas de privacidade de forma bastante 

evidenciada na homepage (…) incentivando à colaboração;  

Explicar os motivos e justificar a criação da relação: os melhores websites 

são explícitos e detalham exatamente como as informações fornecidas pelos 

clientes/utentes serão utilizadas e qual será o benefício relacionado;  

Organizar o website por necessidades de clientes/utentes, não por produtos: 

os melhores websites são organizados ao redor das distintas necessidades dos 

clientes/utentes em vez de produtos. Isto permite que os utilizadores 

rapidamente encontrem o que procuram e tenham ofertas consistentes com os 

                                                 
7
 http://br.wordpree.org e http://wordpress.org acessos em 31 de Março de 2025 

8
 

https://repositorio.ipl.pt/bitstream/10400.21/9560/1/PROJETO%20DE%20MESTRADO%20OUTUBRO%202018_

SOFIA%20CORREIA.pdf – Acesso em 15/02/22   

http://br.wordpree.org/
http://wordpress.org/
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seus interesses, não com os interesses de venda/não venda da 

empresa/instituição; 

Permitir que os clientes/utentes tenham controlo sobre os conteúdos e sobre 

os seus dados: os melhores websites estão bastante avançados em relação ao 

controlo que dão aos utilizadores com relação à atualização de dados pessoais, 

conteúdo, escolha de assuntos que tem interesse e a respeito dos quais gostariam 

de receber notificações via email, sms, etc;  

Motivar os clientes/utentes e incentivar a colaboração: os melhores websites 

incentivam a permanência dos clientes/utentes e os desenvolvem ao longo do 

tempo. A melhor forma de faze-lo é através da observação do comportamento 

do cliente/utente no website, das suas transações e interações. Dessa forma, 

podemos antecipar as necessidades dos clientes/utentes, e apresentar ofertas, 

informações e recomendações personalizadas, fruto da aprendizagem ao longo 

do tempo de relacionamento com o cliente/utente, (CORREIA, 2018).  

 

Assim, esta sustentação em cinco pilares, assegura-nos que as informações fornecidas 

pelo cliente/usuário tão, somente será utilizada para o seu benefício, e que os melhores websites 

armazenam dados que permitem a antecipação de necessidades. Para tal, encontramos aqui mais 

uma sustentação para ter um website criado numa organização e em particular neste que nos 

propusemos a apresentar uma estratégia de sua concepção. 

 

Por outro lado, Maccedo, 2017, corrobora em algumas ideias como principais para tirar-

nos de onde estamos e nos levar para onde desejamos: 

As 3 etapas principais de uma estratégia de conteúdo são: 1. Criação Qual 

formato de conteúdo será produzido e publicado e por quê; a estrutura desse 

conteúdo e como será encontrado (canais de distribuição e divulgação) e a fonte 

do conteúdo (referência e a pessoa responsável por criá-lo). 2. Entrega Como o 

formato chegará online; a pessoa responsável por revisar, editar, aprovar, 

publicar (gestor ou editor) e como, onde e quando será entregue ao usuário 

(calendário editorial). 3. Gestão Quem cuidará do conteúdo depois de já ter sido 

lançado; o tempo que ficará disponível; o plano para atualizar, relançar, 

divulgar, alterar e a política, a métrica, o plano de avaliação geral do formato, 

(MACCEDO, 2017). 
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Por outro lado, temos o suporte de que “o mundo de hoje está profundamente marcado 

pela revolução das tecnologias de informação e comunicação... Nesta era da informação, é a 

capacidade de utilizar eficaz e eficientemente as tecnologias de informação e comunicação que, 

cada vez mais, determina a competitividade e relevância de um país na economia global”
9
. Daí 

que, com mais uma ferramenta tecnológica (website) temos instrumento para melhor desenvolver 

e disseminar as actividades.  

 

Importância de ter website 

 Uma boa gestão de conteúdo permite que você faça a criação e publicação na página; 

 Facilidade de uso e planejamento dos conteúdos; 

 Qualidade enorme de recursos adicionais; 

 Possibilidade de optimizar a busca;
10

 

 Versatilidade para Links; 

 Boa velocidade de carregamento e pronta resposta; 

 Divulgação dos canais sociais da organização; 

 Capacidade de medir os resultados da estratégia de marketing de conteúdos, número 

de visitantes, e/outros; 

 Melhoria na comunicação e troca de informação;  

 Criar novas oportunidades e facilidade de negócios através do uso das ICTs
11

 

 

Estratégia de concepção de website 

Procedimentos ou rotinas estabelecem precisamente o que deve ser feito em determinadas 

situações. Um procedimento descreve as regras ou etapas a serem observadas na solução de um 

problema. Os procedimentos são conjuntos de atividades padronizadas.12 Assim:  

Planejamento estratégico é o processo de definir objetivos e formas de realizá-

los. Numa empresa, os planos estratégicos definem objetivos para toda a 

organização e sua relação pretendida com o ambiente. São planos que 

estabelecem os produtos e serviços que a organização pretende oferecer e os 

                                                 
9
 Estratégia de Implementação … 

10
 Crucianelli, (SD). 

11
 Estratégia de Implementação … Tecnologias de Informação e Comunicação 

12
 Ribas, A.J.F. et al (SD); – Planejamento estratégico 
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mercados e clientes a que pretende atender. A responsabilidade pela definição 

dos planos estratégicos é da alta administração. Os métodos participativos de 

muitas empresas promovem o envolvimento de funcionários de outros níveis 

nesse processo. Além disso, há empresas que dispõem de unidades de trabalho 

especialmente dedicadas a essa tarefa. São os departamentos de novos 

negócios.
13 (RIBAS, A.J.F. et al; SD) 

 

Morais, (2012); define “Web” como sendo “termo utilizado quando nos referimos à 

imensidão de páginas existentes em toda a Internet; (…) “páginas “Web” é o termo utilizado 

para nos referirmos a uma determinada página”;  

Segundo (Morais, 2012), website, (também conhecido por “site” ou sítio) como conjunto 

de páginas web num determinado endereço, mais conhecido pelos nomes em inglês site ou 

Website.  

Assim, percebe-se que website - uma página ou a um agrupamento de páginas 

relacionadas entre si, acessíveis na internet através de um determinado endereço. 

 

Segundo Correia, (2018); website é o que “traz um benefício enquanto relação e 

enquanto imagem (…) mais inovadora e apelativa bem como disponibiliza mais informação ao 

utilizador e permite que exista uma relação. 

  

Tipos de websites segundo (Morais, 2012): 

Websites estáticos são websites nos quais não existe nenhum tipo de personalização. Toda 

e qualquer informação está disponível da mesma forma para o público em geral; e 

Websites dinâmicos, ao contrário dos estáticos, são websites que trabalham com 

personalização. Isso quer dizer que as informações e os serviços disponíveis no website serão 

tratados de forma pessoal, com características que atendam o visitante. 

 

Face ao acima exposto, é nossa percepção que estrategicamente correcto, precisaríamos 

de implementar um website do tipo estático como forma de ganhar maioria do público que 

acessar ao website em procura de quaisquer serviços ou informação de diversa utilidade. 

                                                 
13

 Ribas, A.J.F. et al (SD); – Planejamento estratégico 
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Diretrizes para implementação do website 
Segundo (Correia, 2018); “Nos dias de hoje, encaramos o mundo digital como 

um mundo onde conseguimos chegar a qualquer lado sem sairmos do conforto 

da nossa casa, do momento de lazer ou, até mesmo, durante as horas de trabalho 

e no caminho até ao nosso destino. A verdade é que este meio de comunicação, 

que já não é novo, é visto como uma forma eficiente, rápida e interativa que as 

marcas utilizam para chegarem aos seus clientes e potenciais clientes. O digital 

trouxe, e continua a trazer, vantagens tanto ao nível do serviço, da compra, da 

finalização de um processo, como também ao nível da venda ou de um simples 

pedido de contacto”.
14

 

Nestes termos, urge criar um cronograma para criação de um website para uma unidade 

de ensino, cuja concretização, obedecerá processos criativos em que o usuário final (gestor do 

estabelecimento de ensino) acompanhará as respectivas etapas do projeto, entre as quais os 

criativos. 

Tabela de processos criativos de website 

No Processos criativos Obs: Ordem cronológica 

01 Elaboração de projecto executivo do website  

02 Desenvolvimento do layout da unidade do ensino  

03 Preparação e edição de conteúdo   

04 Desenvolvimento do website  

05 Criação dos menus e Inserção de conteúdos  

06 Apresentação do Draft  

07 Incorporação de módulo e outras funcionalidades  

08 Construção de cada página  

09 Escolha da ferramenta de administração do site   

                                                 
14

 
https://repositorio.ipl.pt/bitstream/10400.21/9560/1/PROJETO%20DE%20MESTRADO%20OUTUBRO%202018_

SOFIA%20CORREIA.pdf  
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10 Testes  

11 Treinamento do pessoal para actualizar o website  

12 Escolha do conteúdo visual para incorporar ao layout  

13 Registo de domínio e Alojamento  

14 Lançamento do website  

Nosso(a) alinhamento/criação (retirada das referências aqui alistadas). 

 

Para que não seja mais um website, quer dizer na internet e quiçá melhorar a imagem 

institucional para o uso dos estudantes, docentes e funcionários, tal deve ser promovido ou 

publicitado como forma de dar a conhecer ao público da sua existência podendo, usar cartões-de-

visita, distribuição de panfletos, para influenciar a visita desta mesma página recentemente 

criada. Por outro lado, haverá necessidade de avaliar os resultados do investimento e determinar 

formas de mante-lo sempre actualizado, uma vez que os motores de busca procuram sempre 

novas informações e tal não acontecendo haverá uma notoriedade na Web. 

 

Usar-se também o marketing online que oferece técnicas para divulgar o website, captar e 

reter visitantes, maximizar relacionamentos e criar confiança. Essas estratégias para (Maccedo, 

2017) incluem: “marketing de conteúdo, search engine optimization, e-mail marketing, relações 

públicas online, redes sociais, publicidade online, etc. .  

 

Ferramentas   

Segundo (Correia, 2018), “os utilizadores de um website não têm somente diferentes 

necessidades, também têm diferentes níveis de experiência e de exigência no mundo online (…) 

é importante que a estrutura de um website tenha em conta esses atributos. 

Assim sendo, factores como: “velocidade da internet, o motor de busca que o utilizador 

usa para navegar no website, resolução dos ecrãs, os diferentes dispositivos de acesso 

(computador, tablet, smartphone), entre outros”, fazem muita diferença entre converter e/ou não 

um visitante. 
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Outros itens a agregar serão “Plugins - conferem funcionalidades distintas para o WP e, 

dessa forma, também permitem que o usuário personalize o layout, principalmente se as 

mudanças têm enfoque em funções e não no design; Conhecimento da linguagem de 

programação PHP; no que se refere à infraestrutura, o ambiente deve ser devidamente 

configurado com um software que processa as solicitações via HTTP, como o Apache, um banco 

de dados, como o MySQL ou Maria DB, e, obviamente, um sistema de gerenciamento de 

conteúdo como o WordPress”.
15

 

 

Para (Marques, 2014) temos como ferramentas: “website; Imagem; Vídeo; Social Media; 

E-mail Marketing; Google e SEO; Google Adwords; Mobile; Vendas online” como forma de 

optimizar a usabilidade e melhorar a velocidade e definir e acompanhar as estatísticas, e 

acrescenta: 

Está disponível o “press this”, que é um bookmarklet. É uma aplicação que corre 

no browser e que lhe permite recolher informação da web e publicar depois no 

seu website. E é também um conversor de categorias em etiquetas. Aqui pode 

também importar conteúdos de outras plataformas: Blogger, Blogroll, 

Livejournal, Movable Type,TypePad, RSS,Tumblr e de outros websites 

WordPress. Este último é utilizado com frequência, especialmente, em alguns 

temas que já trazem dados que servem de exemplo (demonstração). Também 

pode exportar do website que criou, guardando assim artigos, páginas, 

comentários, campos personalizados, categorias e etiquetas. Permitindo, por 

exemplo, importar para outra instalação WordPress. Esta categoria costuma 

expandir as suas funcionalidades, à medida que vai instalando plugins, algumas 

opções extra vão surgindo aqui ou diretamente no menu de administração, 

(MARQUES, 2014). 

 

Aqui, a unidade de ensino precisa criar as pastas que armazenarão todos os arquivos de 

“código para customização de elementos que compõem o layout — cabeçalho, rodapé, barra 

lateral” como forma de complementar o processo. 

                                                 
15

 https://rockcontent.com/br/blog/como-criar-layout-wordpress/ 

https://rockcontent.com/br/blog/o-que-e-php/
https://rockcontent.com/br/blog/apache/
https://rockcontent.com/br/blog/mysql/
https://rockcontent.com/br/blog/mariadb/
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Funcionalidades do website
16

 

Na proposta da concepção é sempre bom propor para desenvolver-se um website com as 

seguintes funcionalidades: 

 Pesquisa nas páginas internas; 

 Galeria de fotografias e vídeos; 

 Sistema de subscrição e envio de newsletter; 

 Conexão com redes sociais (facebook, twitter, youtub); 

 Optimização para motores de pesquisa; 

 Painel de gestão do website restrito apenas aos utilizadores devidamente 

registados; 

 Mapa do site, formulário de contactos e FAQ’s; 

 Controlo do número de visitas; 

 Estatísticas sobre o acesso da informação; 

 Código HTML válido em conformidade com uma das especificações definidas 

pelo W3C; e 

 Registo e gestão dos usuários se, se mostrar pertinente e relevante. 

 

Estrutura Informacional 

Para além de um design atractivo o website deverá fornecer o conteúdo preciso em 

relação as necessidades dos visitantes, assim como, o mesmo conteúdo deve estar bem 

estruturado de modo a facilitar a navegação:  

 Para facilitar a navegação os websites devem conter um menu principal altamente 

estruturado de acordo com a hierarquia e proximidade da informação; e 

 Para além do menu principal, o website deverá possuir mecanismos de pesquisa 

rápida, menu de rastreio, menus contextuais, menu secundário e mapa do site. 

Alojamento 

Propomos uma solução de Alojamento Partilhado, em que o website é colocado num 

servidor que aloja em simultâneo páginas web de outros indivíduos e organizações. O alojamento 

partilhado garante as vantagens seguintes: 

                                                 
16

 Maccedo, 2017 e Crucianelli, (SD). 
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 Redução de custos; 

 Segurança física e lógica; 

 Disponibilidade 24/24h e livre de vírus de modo que os visitantes consigam 

aceder a todos serviços oferecidos no website a qualquer momento e de maneira 

segura; e 

 Certificado SSL actualizado. 

 

Recursos Humanos 

 Captador de imagem; 

 Editor de vídeo;  

 Editor de textos; 

 Design que deve compor o website;e um 

 Redator web. 

 

Arquitectura e Equipamentos 
17

 

 

Rede de internet (computadores/Laptops; Telemóveis; Servidores). A solução é 

apresentada no estilo de arquitectura de software 3-Tiers Architecture que inclui três camadas: 

• Presentation Tier: representa todos os dispositivos através dos quais os usuários podem 

acessar o sistema, designadamente: computadores de mesa, computadores portáteis, 

Tablet e SmartPhone. 

• Aplication Tier: é o servidor web onde será executado o sistema e serão armazenados os 

ficheiros. 

• Data Tier: é o servidor de base de dados onde serão armazenadas todas as informações e 

actividades dos usuários no sistema. 

 

Concepção do website com base Joomla! 

 

Joomla! é um sistema open source de gestão de conteúdo web desenvolvido na 

linguagem PHP e com base de dados MySQL, executado em um servidor interpretador. Lançado 

                                                 
17 Maccedo, 2017 
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em 2005, foi projetado com separação entre design, programação e conteúdo, proporcionando 

rapidez na produção de websites dinâmicos, com design personalizados e baixo investimento. 

Está pré-configurado as características básicas de um site, como login de usuários e 

administradores, edição e publicação de conteúdo, publicação de "banners" de propaganda. 

É utilizado para o desenvolvimento de lojas virtuais, blogs, revistas online, portais de 

conteúdo, jornais, catálogos de produtos/serviços e diversos outros formatos de conteúdo. 

 

Feito o cruzamento de alguma bibliografia conclui-se que para desenvolver uma 

estratégia de um website metodologicamente envolve 4 fases essenciais a saber: Planificação; 

Criação; Desenvolvimento; e Implementação. 

 

Fase 1: Planificação 

 Análise dos requisitos; 

 Arquitectura da informação; 

 Apresentação do Projecto executivo; e 

 Aceitação do Projecto 

 

Fase 2: Criação  

 Concepção do layout do website, escolha do esquema de cores e fontes; 

 Elaboração e edição de conteúdos; 

 Desenvolvimento do esquema de navegação; 

 Finalização do layout e esquema de navegação; e 

 Apresentação e aprovação dos mockups de layout. 

 

Fase 3: Desenvolvimento 

 Incorporação de conteúdos (textos, imagens, áudio e vídeos); 

 Incorporação de módulos de funcionalidades específicas; 

 Definição de palavras-chaves para SEO, e integração as ferramentas de marketing 

e as redes sociais; 

 Teste de links, formulários, e outras funcionalidades; 
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 Apresentação do 1° Draft; e 

 Revisão e inclusão de novos conteúdos e funcionalidades, se necessário. 

 

Fase 4: Implementação 

 Entrega dos códigos de acesso; 

 Formação dos gestores;  

 Formalização do contrato de manutenção; 

 Lançamento do website; e 

 Fecho do projecto. 

 

Financiamento da Estratégia de concepção de um website 

 

Para a implementação de qualquer estratégia e neste caso do website a que pensar, com a 

qualidade e a satisfação do usuário, daí dever se ter uma proposta financeira que ilustra o 

orçamento detalhado do trabalho a exercer bem como das obrigações a pagar pelos serviços 

(pagamento anual) do website. Neste caso em concreto, teríamos a descrição dos valores por 

cada item, já no projecto concreto da criação do website. Precisa-se é antever o devido 

financiamento. 

 

Para Ribas, A.J.F. et al (SD); “aplicação de pensamento inovador e criativo: Como o 

pensamento convencional não funciona em um mundo em transformação, é necessário adotar 

pensamento inovador e criativo, a fim de fazer frente à orientação de futuro e necessidade de 

transformação da escola. Esse pensamento deve, por certo, estar associado a uma perspectiva de 

transformação da realidade.” Assim, todo sistema de informação como um sistema que "provê 

procedimentos para registrar e tomar disponível a informação, sobre a organização, para apoiar 

actividades relacionadas com a própria organização. 

 

Nestes termos, desenvolveu-se tal como previsto uma sequência lógica e estrutural de 

uma nova plataforma digital “website da imaginária “WebECA
18

”, para permitir aos usuários o 

                                                 
18

 Nome fetício 
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acesso a todos os serviços, desde a consulta; requisição e disponibilização. Para tal, construir um 

website que tivesse não só as funcionalidades que os usuários necessitem, mas também que os 

estimulasse a utilizar o canal digital, proporcionando-lhes uma experiência personalizada e 

optimizada e estratégica que a informação e a tecnologia da informação desempenham, no 

contexto das organizações modernas. 

 

Salientar que, na medida em que, identifica-se oportunidades de uso de recursos de 

informação digital e actualizada, “influencia-se a formulação dos próprios planos de negócio na 

organização da era da informação”, assim, todos os demais serviços estão sendo atendidos por 

metodologias já existentes, embora isso implique um pequeno investimento na parte do 

beneficiário. 
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VIII. METODOLOGIA 

O presente trabalho é uma pesquisa de natureza aplicada “gera conhecimentos para 

aplicação prática” tal como indicam Cervo, Bervian e Silva (2007, p.61). Assim, visa trazer 

dados do seu impacto, principalmente no contexto universitário, devendo para tal ser avaliado, 

em cruzamento com as referências bibliográficas que permitem essa abordagem.  

 

Na sua tipificação, o estudo é qualitativo porque “não requere o uso de métodos e 

técnicas estatísticas, o ambiente natural é a fonte directa para colecta de dados e o pesquisador é 

o instrumento chave, e tende a analisar seus dados indutivamente, onde o processo e seu 

significado são focos principais da abordagem” por um lado, e face aos objectivos aqui 

elencados para uma pesquisa que afigura qualitativa, atendendo os processos e não somente o 

produto final, bem como a descrição dos fenómenos e as relações das suas significações, por 

outro lado, a pesquisa tornar-se-á descritiva, se tomar em consideração que visa aprofundar a 

descrição de uma determinada realidade (NUNES, 2014). 

 

Todavia, sendo o método por si só um meio de acesso, só a inteligência e a reflexão 

descobrem o que os factos e os fenômenos realmente são. Assim, a técnica de observação bem 

como a posterior descrição “registo cuidadoso da observação e/ou habilidade de fazer com que o 

outro veja mentalmente aquilo que o pesquisador observou” e por fim a análise e síntese “por um 

lado, a complexidade dos objectos e, por outro lado a limitação da inteligência humana”, 

(CERVO, BERVIAN e SILVA, 2007), serão aqui trazidas como ferramentas conclusivas. 

 

Para reunir os dados do presente trabalho, foi concebido um cronograma (Apêndice 1) 

discutido e aprovado com o Supervisor que entre outros processos envolveu a observação das 

actividades dos técnicos da Unidade de Tecnologias de Informação e Comunicação para o 

Ensino, Investigação e Desenvolvimento, bem como a observação das aulas dos estudantes do 

Módulo Prática da Web e seguidamente elaborar um questionário, para colher sensibilidades 

relativas ao: impacto da integração da ferramenta no que concerne a usabilidade, lições 

aprendidas e as vantagens. Para complementaridade desses dados foi entrevistado o docente do 

módulo.  
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Assim, foi aplicado um questionário aos estudantes da 2ª edição do curso de Mestrado em 

Gestão dos Media Digitais, através de um formulário online (Apêndice 2), cujo preenchimento 

teve um período de 45 dias, onde responderam 20 inquéritos. Igualmente, efectuou-se uma 

entrevista ao docente do módulo, associada a essa técnica a observação semidirecta que “permite 

completar a informação reunida nas entrevistas semidirectas, visto possibilitar a recolha de 

informação sobre as tarefas rotineiras dos actores e que não tenham sido transmitidas nas 

entrevistas efectuadas” (CORREIA, G.M.2012). 

 

Nestes termos, a pesquisa obedeceu a um levantamento bibliográfico (em obras, artigos 

científicos, sites, e outras fontes) das matérias que ajudaram a descrever e interpretar as 

teorias/práticas executadas no estágio supervisionado (Neto, 2014), bem como oferecer algumas 

directrizes básicas para o desenvolvimento das actividades desta pesquisa. 

 

Tendo em consideração o foco central do estágio, com duração inicial prevista de seis (6) 

meses (cartas pedido/autorização, sendo Anexos 2 e 3), no final teve um tempo global de 12 

meses devido a vários factores que em algum momento interferiam na programação para o 

acompanhamento das actividades pelos técnicos indigitados do CIUEM bem como pelo lado do 

estagiário, mas tudo com intuito de garantir a qualidade de concepção das matérias nos 

conteúdos a serem transmitidos. 

 

O estágio em particular ajustou-se como técnica a observação “aplicar atentamente os 

sentidos físicos a um objecto para dele obter um conhecimento claro e preciso” Cervo, Bervian e 

Silva (2007, p.31) sistémica “estruturada, planejada ou controlada, cuja característica básica é o 

planejamento prévio e a utilização de anotações e de controlo do tempo e da prioridade, 

recorrendo também ao uso de recursos técnicos e digitais” (CERVO, BERVIAN e SILVA, 2007, 

p.31).  

 

Finalmente, os dados colectados foram compilados tal como consta do cronograma 

usando o questionário como “meio de obter respostas às questões por forma que o próprio 

informante preenche” Cervo, Bervian e Silva (2007), em formato Google forms e uma entrevista 
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“conversa orientada para um objectivo definido: recolher por meio de interrogatório do 

informante, dados para a pesquisa”, de igual modo aplicou-se ao docente da cadeira em 

referência. 

 

IX. LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

 

Técnicas de análise de dados 

Para análise dos dados, principalmente resultantes do questionário aplicado aos 

estudantes após observação das aulas e da entrevista aplicada ao docente, Gladys at al, (2012), 

sustenta que “o saber teórico associado as experiências adquiridas com o estágio supervisionado 

geram habilidades, ou seja, um saber fazer” nessa linha, a análise de dados não só se cingiu nos 

dados colectados no estágio, mas também no referencial teórico sobre as matérias na compilação 

do relatório final. Assim, os dados levantados foram analisados em conformidade com as 

respostas dos inquiridos, do entrevistado, e do referencial teórico que subsidiou o presente 

estudo. 

 

Sobre as fases do estágio a que destacar 

Para a primeira fase, “entender o funcionamento do Centro de Informática da UEM “ foi 

necessário familiarizar-se com a estrutura orgânica desta Unidade Orgânica, aprovada pela 

deliberação Nº25/CUN/2015 de 17 de Setembro, onde tivemos a oportunidade de acompanhar as 

actividades a nível técnico, a destacar a percepção sobre os procedimentos do CIUEM cuja visão 

é “ser um centro de excelência em tecnologia de informação e comunicação no país, na região e 

no mundo” bem como a sua missão que é de “contribuir para o progresso da Universidade 

Eduardo Mondlane e para a implementação das políticas nacionais, através das tecnologias de 

informação e comunicação, assumindo um papel de liderança no desenvolvimento de soluções 

tecnológicas inovadoras e prestação de serviços, com destaque para o ensino e investigação”, 

com ideias claras de ver o processo de desenvolvimento e gestão de sistemas e websites com 

enfoque na análise, integração e manutenção de WordPress no processo de ensino e 

aprendizagem. 

Sendo parte das funções do CIUEM entre outras: 

 “Realizar os objectivos gerais da Universidade Eduardo Mondlane através da 

prossecução de funções de prestação de serviços, apoio ao ensino, investigação 
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(…) no domínio das tecnologias de informação e comunicação; prestação de 

serviços na área das tecnologias de informação e comunicação à Universidade 

Eduardo Mondlane, e à comunidade, em geral; estabelecimento de relações de 

intercâmbio técnico-científico com instituições congéneres a nível regional e 

internacional; promoção e incentivo à investigação científica, estudo das 

aplicações das tecnologias de informação e comunicação nas áreas prioritárias 

de desenvolvimento do país, e relacionamento institucional com o sector 

produtivo nacional; realização de acções de actualização dos conhecimentos 

técnicos e de pesquisas e divulgação dos resultados. Assim, o CIUEM coordena 

as acções de concepção, construção, desenvolvimento, operação, gestão e 

manutenção de TIC na Universidade Eduardo Mondlane
19

.” 

 

Salientar que o CIUEM é uma unidade com “autonomia científica, administrativa, 

patrimonial, financeira, regulamentar e disciplinar” factores que a nós como desenvolvedores de 

um trabalho com parte científica, nos foi fácil o enquadramento para “desenvolvimento de 

actividades de extensão no quadro do princípio da ligação universidade-comunidade” aliado ao 

facto de o docente do Módulo Prática de Web pertencer a esta unidade orgânica da UEM. 

 

Por este e outros motivos foi possível saber mais sobre aspectos relacionados com a 

segurança de redes e gestão de infraestrutura crítica de TIC em Moçambique como é o caso da 

gestão do Mozambique International Exchange que faz a troca de tráfego entre os principais 

provedores de serviços de internet em Moçambique, e também a “alegação e prossecução dos 

padrões de rigor e excelência científica e das normas da comunidade científica internacional” 

serem do domínio institucional” foi um factor muito dominante durante o estágio na instituição 

como forma de aprofundamento da matéria em alusão no presente trabalho. 

 

Sendo que, “o WordPress possibilita, além de armazenar os comentários dos 

usuários de sua página, gerenciá-los. O objectivo desse gerenciamento é simples: 

permitir que o moderador do domínio possa, antes de serem publicados os 

comentários, fazer uma moderação dos mesmos. Caso houver alguma 

desconformidade, incoerência ou desaprovação, será possível editar, excluir ou 

responder o comentário” (ALMEIDA, et al
20

).    

                                                 
19

 Regulamento do CIUEM em anexo no presente trabalho. 
20

   http://coral.ufsm.br/pet-si/wp-content/uploads/2016/08/Consult%C3%B3rio-de-Software-WordPress.pdf 



    34 
 

Foi nossa intenção junto aos técnicos do CIUEM perceber do funcionamento do 

WordPress que é segundo a explicação dada baseado em algumas características como interface 

amigável, temas e plugins que os mesmo permitem criar e gerenciar sites para funcionalidades 

adicionais. 

 

Na segunda fase “compreender as características e funcionalidades da plataforma 

WordPress usada para o Módulo de Mestrado Prática da Web”, iniciou o setup do WordPress 

(que é o instalar do software e a configuração dos primeiros elementos do site, como o tema e o 

plugins, envolvendo aqui o registo do domínio e a sua hospedagem como etapa e na descrição o 

domínio é o endereço do site na internet e a hospedagem armazena os arquivos do site
21

) onde 

fizemos acompanhamento para poder fazer a adequação do layout as necessidades específicas do 

Módulo Prática da Web e também aspectos relacionados com a segurança do próprio blog, 

implicando, em parte, fazer actualizações regulares à medida que vão saindo novas versões ou 

actualizações do WordPress.  

 

Nesta perspectiva, foi feito um trabalho criterioso para garantir adequações da solução 

para oferecer um produto de acordo com as necessidades tendo parte disso possível graças a 

implementação de plugins
22

 mínimos do próprio WordPress para poder enviar aos estudantes 

informação de base. O CIUEM tem experiência em trabalhar com outras plataformas de gestão 

de conteúdos e aprendizagem a destacar o Joomla e Moodle (localmente designado por Vula) e 

tem uma equipa específica que se dedica nessa área de desenvolvimento de soluções multimédia 

e formação de curta duração na perspectiva de garantir a maximização do uso destas plataformas, 

visto que:  

 “contribuem para o acesso universal à educação, a equidade na educação, a 

qualidade de ensino e aprendizagem, o desenvolvimento profissional (…), bem 

como melhorar a gestão (…) educacional ao fornecer a combinação certa e 

organizada de politicas, tecnologias e capacidades, (…) e em parte “capacitar em 

politicas para o uso na educação, particularmente nos domínios emergentes, 

                                                 
21

 https://petroreconcavo.com.br/wp-content/uploads/2022/02/wordpress.pdf, acesso em 09/12/2024 e 

https://aquilasweb.com.br/wp-content/uploads/2017/07/Guia-Wordpress.pdf IDEM 
22

 Em Sistemas de computador, navegadores web, etc. podemos instalar diversos incrementos, pequenos programas 

que agregam alguma nova função ao sistema principal, no wordPress estes tipos de recursos recebem o nome de 

plugins e possuem um menu bastante completo para instalação, configuração e remoção dos mesmos, (Almeida, et 

al). 

https://petroreconcavo.com.br/wp-content/uploads/2022/02/wordpress.pdf
https://aquilasweb.com.br/wp-content/uploads/2017/07/Guia-Wordpress.pdf
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como a aprendizagem móvel, garantir que haja habilidades necessárias para usar 

as TIC em todos os aspectos” em referência no relatório, assim como, promoção 

das TIC para a educação inclusiva (…) neste caso, como forma de promover o 

uso da plataforma WordPress e o seu domínio na ECA em particular e na UEM 

em Geral, (DOMINGOS, 2021).    

 

Nesta fase, como resultado, compreendemos as funcionalidades e as características da 

plataforma Pratica da Web, assim como, a segurança dos blogs. 

 

A terceira fase destas actividades desenvolvidas no CIUEM tem a ver com o alinhamento 

previsto no plano curricular do Módulo Prática da Web e as potencialidades que o WordPress 

oferece “criação de novos posts, diferentes formatos de posts, edição, criação de categorias, e 

tags
23

, paginas, adicção de conteúdos multimídia, gestão de comentários, criação de links, e 

personalização de menus, utilização de editor de código, instalação de plugins, criação de 

usuários e configurações gerais” analisando assim o seu impacto. 

Esta actividade resultou nos reajustes que foram relacionados de tal forma que vá de 

acordo com a pedagogia da escola, e por isso que se aplicou um questionário entre a forma, o 

layout, a organização do próprio WordPress e Prática da Web, para poder fazer o cruzamento 

com as respostas que são dadas em relação às recomendações que devem serem feitas no 

processo, para quem faz o uso do WordPress, pois, tal como sustenta (Domingos 2012, p-27): 

“Muitas instituições de ensino superior estão embarcando no uso dos serviços 

das redes sociais para apresentarem as suas instituições a sociedade e também 

para conectar os seus públicos internos daí, a existência de muitos países 

engajados em expandir a introdução de computadores nas suas escolas para 

beneficia-las do uso de novas tecnologias e para expor os estudantes a elas 

quanto cedo possível”. 

 

Associado a isso, Eduardo, (2010) argumenta que o desenvolvimento de ferramentas 

consideradas do tipo Web 2.0 tem estado a impulsionar mudanças significativas no modo de 

interacção entre os utilizadores da Internet, e que “no âmbito educacional, estas ferramentas 

surgem para enriquecer as práticas e promover acções que envolvam a participação activa, a 

                                                 
23

 Tags ou etiquetas em português, são palavras chaves que classificam e organizam informações, agrupando os 

conteúdos que receberem a mesma marcação. “Manual de Uso WordPress” Idem. 
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colaboração, a cooperação e a partilha de saberes” foi nessa linha que no CIUEM, conseguimos 

desenvolver algumas actividades, entre outras as seguintes: 

 Elaboração de projecto executivo do website; 

 Desenvolvimento do layout; 

 Preparação e edição de conteúdos;  

 Desenvolvimento do website; 

 Criação de menus e inserção de conteúdos; 

 Incorporação de outras funcionalidades; 

 Construção das páginas interiores; 

 Como registar um domínio e seu alojamento; e 

 Prática do software de edição de imagens Adobe Photoshop. 

 

Foram desenvolvidas e capitalizadas as praticas daquilo que foi o processo teórico visto  

em sala de aulas bem como aprendidas no decurso do estágio, como resultado desta fase. 
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 Constrangimentos 

 Tal como referenciado, no período da realização do estágio tivemos que prorrogar o 

tempo inicialmente programado, constrangedor foi a conjugação das disponibilidades de tempo 

conforme o cronograma inicialmente definido e associar as rotinas de trabalho técnico com o 

roteiro para a produção de um relatório de caris académico. 
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X. RESULTADO E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

A fase final, foi da apropriação e análise crítica dos dados colhidos, de acordo com a 

literatura e a observação e descrição de aulas práticas do módulo Prática da Web, como forma de 

consolidar o questionário aplicado a 35 estudantes (20 respondentes), onde retiramos diferentes 

depoimentos em que todos inquéritos estão ricos de conteúdo metodológico que a seguir 

apresentamos, tal como foram colocadas as questões e as respectivas respostas. 

 

Figure 1 Distribuição dos inquiridos onde os números representam anos de idade. 

Na distribuição por faixa etária pode se entender no gráfico da Figura 1, que 45% dos 

respondentes estão na faixa etária de 26 a 35 anos de idade, seguidos de 35% na faixa etária 36 - 

45 anos; 10% na faixa de 45 - 55 anos e o remanescente dos respondentes para os intervalos de 

18 a 25 anos bem como os mais de 56 anos de idade. 
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Figure 2 Respostas relativas a pergunta sobre o local de acesso a internet 

No que concerne ao acesso a internet, 80% dos inquiridos responderam ter acesso em 

todos os locais serviço, casa, e na faculdade, o que potencialmente facilita o seu maior uso e 

acesso aos serviços online de qualquer local em que se encontram. Deste universo, 15% 

confirmaram ter acesso apenas a partir de casa e o remanescente de 5% apenas no serviço.  
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Figure 3 Respostas relativas a pergunta sobre o impacto da integração do Wordpress na educação 

 

Quanto a pergunta sobre o impacto da integração do WordPress na educação, 

apresentando 3 alternativas de respostas, designadamente: 1- Estratégia para potencializar as 

acções de ensino e aprendizagem; 2- Promotor de maior envolvimento dos estudantes como 

actores do processo; e 3 - Como meio de convergência de diferentes modelos de aprendizagem, 

incluindo as tecnologias digitais, 85% dos inquiridos consideraram o impacto da integração do 

WordPress como meio de convergência de diferentes modelos e 15% de respondentes 

consideraram as outras possibilidades. 
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Figura 4 Respostas correspondentes a utilidade do blog Prática Web como facilitador do modulo 

Questionados sobre a utilidade do blog Prática da Web (https://praticaweb.uem.mz) como 

recurso facilitador de aprendizagem para o mesmo módulo, 50% dos respondentes consideraram 

ter sido muito útil e os restantes 50% consideraram útil.   

 

Figura 5 Respostas a pergunta sobre a avaliação da plataforma quanto a sua usabilidade  

As respostas a pergunta sobre a avaliação da plataforma quanto a sua facilidade de uso 

(usabilidade) 85% dos respondentes consideraram de fácil uso e 20% consideraram como sendo 

de muito fácil uso.   

https://praticaweb.uem.mz/
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Figura 6 Respostas a perguntas sobre as lições aprendidas da experiencia de utilização da plataforma 

Solicitados a responder na generalidade, sobre lições que possam ter-se aprendido 

durante a experiência da utilização desta plataforma, 35% dos inquiridos, consideraram como 

muito boas as lições aprendidas durante a utilização da plataforma e 65% consideram as lições 

como tendo sido boas. 

 

 

Figura 7 Respostas dos respondentes quando a avaliação da plataforma quanto a sua facilidade para gestão de 

conteúdos 

Relativamente a gestão de conteúdos, os respondentes avaliaram a plataforma tendo 75% 

considerado ela fácil e 25% considerando a plataforma muito fácil, todavia essa gestão têm a sua 

meritocracia na busca de outros dispositivos complementares de conhecimento, onde o usuário 
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pode contar com um sistema capaz de lhe oferecer suporte na inserção, formatação e 

gerenciamento. 

.  

Figura 8 Respostas relativas a componente de multimédia da plataforma 

Quanto a componente de multimédia da plataforma, os respondentes dividiram a sua em 

50% concordando totalmente ser uma vantagem a sua integração e os restantes 50% 

concordaram totalmente como sendo vantajoso o uso de multimédia nesta plataforma.  

Realçar que, das 11 perguntas do questionário elaborado para os estudantes, as respostas 

das perguntas 9 e 10 (se eles recomendariam o uso da Prática da Web de forma geral para outros 

contextos), 100% dos respondentes afirmaram categoricamente que sim sendo um desafio 

expresso para a equipa de gestão do WordPress, especificamente do CIUEM, para expandir e 

ampliar a divulgação dos benefícios do uso da Prática da Web no ensino. 

 

Ao docente do módulo foram feitas algumas perguntas tais como: Quais foram os 

desafios na lecionação deste módulo? Terminadas duas edições do mesmo qual é a sua 

sensação? Que lições e ilações pode tirar dos seus estudantes sobre a experiência da utilização 

desta plataforma? O que recomendaria á coordenação do curso sobre o módulo? Para além de 

considerações finais. 

Na sua explanação o Doutor Luís Neves Cabral Domingos disse que os desafios 

principais estavam relacionados ao facto de os estudantes terem experiências diferenciadas no 

uso de ferramentas TIC no geral e da internet e redes sociais em particular o que acaba obrigando 
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ao uso duma pedagogia de ensino virada a elevar o nível de literacia para que seja a altura das 

necessidades para se entender os conteúdos previstos no Módulo. Muitas dessas dificuldades não 

estão essencialmente relacionadas com os conteúdos programáticos previstos, mas sim em 

requisitos prévios que deveriam estar acautelados e uma consequência imediata é a extensão do 

tempo previsto para as aulas teóricas e praticas. 

Por outro lado, os estudantes pediram que se tratasse de matérias e conteúdos não 

previstos no plano temático, mas que pela sua relevância acabaram sendo parcialmente tratados 

em aulas específicas. 

Relativamente ao uso do WordPress em específico mostrou ser um instrumento que 

induziu aos estudantes a maior engajamento mesmo para trabalhos em grupo e pode ter 

contribuído para criar maior confiança para o uso destas plataformas tendo em conta a sua 

facilidade de uso e as práticas feitas. 
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XI. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Conclusão 

 

Pelos dados obtidos quer do inquérito aplicado aos estudantes bem como na entrevista ao 

docente, aliado a observação das actividades dos técnicos do CIUEM, é de considerar que a 

plataforma WordPress é considerada relevante para o ensino e aprendizagem, assim como suas 

estratégias para potencialização das acções de ensino e aprendizagem promovendo um maior 

envolvimento dos estudantes como actores do processo e como meio de convergência de 

diferentes modelos de aprendizagem, considerando-se assim, favorita, e que o recurso ao 

https://praticaweb.uem.mz (Layout, Anexo 4) como facilitador do módulo, é muito útil com 

muito boas lições de aprendizado. Todavia, foi notória a concordância de todos inquiridos na 

necessidade de aumento de tempo para lecionação do módulo Pratica de Web, como forma de se 

explorar mais as vantagens da plataforma bem como o seu domínio.  

 

Entretanto, de um modo geral, e dentro do cronograma e dos objectivos neste 

estágio/estudo traçados, podemos assumir que foram alcançados. Não só, é nossa percepção que 

este estágio só encontrou seu melhor acompanhamento e prática no maior centro de referência 

em informática (CIUEM) a nível do país, por um lado e por outro com pessoal capacitado para 

melhor acompanhamento. 

 

Razão muito mais que suficiente para afirmar que foram aprimorados conhecimentos 

teóricos/técnicos aprendidos em sala de aulas através da integração entre a teoria e a prática 

desenvolvida para formação e a actuação em situações concretas da realidade profissional na 

generalidade, pois, a instituição permissória e o docente em particular, conseguiu conciliar o 

aprendizado em aulas e operacionalizar o estágio curricular em Práticas da Web. 

 

Ainda que alcançados os objectivos do estágio, é também nosso entendimento que os 

Módulos do Curso de MGMD na sua generalidade e o Módulo Prática da Web em particular, 

foram alocados um fundo de tempo da sua leccionação muito exíguo o que de certa forma 

condiciona o aprimoramento das matérias com mais detalhes e práticas, o que a nós, foi uma 

https://praticaweb.uem.mz/
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mais valia o seguimento de estágio supervisionado, visto que ajudou-nos a descobrir muito do 

que se pode ter e saber da plataforma WordPress, que foi o estudo em alusão. 
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Recomendações 

 

Tendo em conta a notável variação de literacia digital dos estudantes seria ideal que o 

número de horas para o Módulo Pratica da Web fossem incrementadas e com maior destaque 

para o uso livre do Laboratório de Informática que deverá estar a altura das necessidades ou que 

se acautelasse o ingresso de estudantes com requisitos mínimos acautelados evitando assim a 

extensão de tempo para alojar componentes não previstos tendo em conta a relativa baixa 

literacia digital, inerente a aspectos relacionados com o módulo, dos estudantes.  

 

O uso de uma plataforma como suporte para o ensino e aprendizagem deveria ser 

extensivo para outros módulos do mestrado da ECA. O ideal é que o estudante tenha 

conhecimento prévio das necessidades em termos de literacia e disponibilidade de computador 

com acesso a internet como requisito para melhor aproveitamento das aulas.     
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